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Boletim Informativo 

 

PECUÁRIA DE CORTE - 09 de maio de 2019 

 

 

 

Os preços médios recebidos pela 

arroba bovina no mês de abril se elevaram em 

0,35%, comparativamente ao mês de março. 

Em relação a janeiro o acréscimo foi 

de 0,01% marcando estabilidade de cotações 

no início do período. 

 

ARROBA BOVINA - Paraná - Preços Médios 

Recebidos pelos Produtores (2019) *R$ Arroba 

Janeiro Fevereiro Março Abril 

151,06 150,74 150,55 151.09 

Fonte: SEAB/DERAL 

 

Como podemos observar, a alta na 

cotação da arroba foi pequena no período 

analisado. Entretanto, chama atenção o fato 

deste acréscimo, mesmo que baixo, ocorrer 

em época de pico de safra do boi gordo 

(março-abril), período em que os pecuaristas 

concentram a venda de animais terminados, 

provenientes da engorda durante o período de 

primavera e verão. Geralmente este período é 

de maiores vendas, pois os produtores 

comercializam seus animais antes da 

chegada da entressafra (inverno), quando há 

redução de pastagens e acréscimo nos custos 

de produção. 

Entretanto, este ano está 

apresentando comportamento de preços 

atípico, devido a situação conjuntural que 

começou já em 2018, quando nos últimos 

meses do ano as cotações da arroba subiram 

diante a oferta restrita de animais terminados 

a campo, além do acréscimo nas exportações 

e também de um leve aquecimento da 

demanda interna pela carne bovina, fatos que 

em conjunto, geraram a valorização do 

produto. 

Embora a incidência de chuvas ser 

baixa no Paraná desde o final de março até 

agora, os bons índices pluviométricos 

observados no início do ano garantiram o bom 

desenvolvimento das pastagens, contribuindo 

para a manutenção do gado nas propriedades 

à espera de melhores preços. 

As empresas frigoríficas têm 

encontrado dificuldade em formar escalas de 

abate devido à baixa disponibilidade de 

animais, fator que tem sustentado as 

cotações. Entretanto a lenta recuperação 

econômica e o baixo poder de compra da 

classe consumidora podem restringir 

movimentos de alta mais significativos para a 

arroba. 
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